
































 O brincar e a brincadeira permitem que as crianças expressem seus sentimentos e
 percepções do mundo de uma forma autônoma. Quando brincam, as crianças se aproximam
 da sua cultura, experimentam o mundo com criatividade. Reinventam a realidade, fazem
 escolhas, tomam decisões, desenvolvem a identidade. Criam conexões afetivas com
 amigos e os adultos. Por isso, os processos e práticas educativas na primeira infância
 devem reconhecer, valorizar e incorporar a ludicidade. O grande desafio ainda é garantir o
 brincar para todos! Daí a importância do brincar inclusivo que - ao mesmo tempo em que
 desconstrói preconceitos e estereótipos - encanta, diverte e conduz à aprendizagem de
 forma leve e libertadora. Portanto a efetivação do direito de brincar precisa ser considerada
 por todos nós, ampliando as oportunidades de brincar de forma inclusiva e segura no
cotidiano escolar, familiar e comunitário das crianças.
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